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BOLETIM DA PARÓQUIA ARMÊNIA CATÓLICA  
CATEDRAL SÃO GREGÓRIO ILUMINADOR

A MISSÃO DA PARÓQUIA ARMÊNIA

Por Dom Vartan Waldir Boghossian,  
Bispo dos Armênios Católicos da América Latina 

encontro com a Palavra se realiza especial-
mente na liturgia, escutando a Sagrada Es-
critura, meditando-a com a ajuda dos mi-
nistros, deixando-se questionar por ela e 
procurando dar-lhe uma resposta concreta 
na própria vida.

Paróquia é a Casa do Pão. Como o corpo 
necessita do alimento, nossa vida espiritual 
necessita do Corpo de Cristo, da Eucaristia. 
A Igreja vive da Eucaristia. “Quem come 
a minha carne e bebe o meu sangue tem 
vida eterna e eu o ressuscitarei no último 
dia (Jo 6,4).” Não há família sem encontro, 
sem celebração familiar: no primeiro dia da 
semana, no domingo, dia da ressurreição de 
Jesus, a família de fé se reúne para fazer me-
mória do Sacrifício de Jesus; “Fazei isto em 
minha memória (1Co 11,24).”

A Paróquia deve ser também a Casa da 
Caridade. Tanto a Palavra como a Eucaris-
tia nos levam à prática do mandamento do 
amor. Com o nascimento de Jesus, Deus 
tornou-se um de nós, tornou-se nosso ir-
mão e amigo e nos deu a filiação divina 
pelo Batismo. Ele exige que o imitemos, 
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A Paróquia tem uma missão indispensá-
vel! É nela que se realiza o encontro dos 
fiéis com a mensagem salvadora de Cristo; 
é nela que a missão da Igreja de Jesus tem a 
sua realização concreta! 

Ela é chamada a ser muito mais que so-
mente o lugar do culto dominical. Deve ser 
Casa da Comunidade de fé. Casa implica 
conhecimento, comunhão, participação, 
partilha. Nela todos se devem sentir acolhi-
dos, compreendidos, convidados e levados a 
ser discípulos de Jesus, bem como a com-
partir a missão de anunciar o Evangelho.

Casa, antes de tudo, da Palavra... da Pa-
lavra com “P” maiúsculo, que é o próprio 
Cristo, a revelação do Pai. Essa atitude de 



que amemos o próximo como a nós mes-

mos. A Paróquia e seus membros estão cha-

mados a não somente receber, mas também 

a oferecer, a sair ao encontro dos excluídos, 

espiritual e materialmente. 

A Paróquia armênia tem ainda mais uma 

missão: além de alimentar a fé, uma das 

colunas de armenidade, possui também a 

missão de zelar pelo segundo fundamento 

da sua identidade: a cultura armênia, que 

compreende o idioma, sua história e suas 

tradições. Estamos por iniciar um grupo ar-

tístico-cultural envolvendo jovens e todos 

os que desejam participar de atividades li-

gadas ao mundo da cultura armênia.

Todos os fiéis estão chamados a colocar 

seu grão de areia na construção dessa Casa 

tão especial e necessária. Deixar-se levar 

pelo desejo de participar da vida paroquial, 

dessa Casa e família que resistirá aos tempos 

e durará eternamente; é a única a não ter-

minar por ser a família de Deus. 

A Paróquia é vida de comunhão. Toda a 

vida cristã está fundamentada na vida trini-

tária de Deus, que é uno e trino: Pai, Filho 

e Espírito Santo, como Cristo nos revelou. 

O amor infinito existente entre essas três 

pessoas do único Deus é o movente e o 

fundamento do amor, da comunhão que 

deve existir na Igreja, na Paróquia, seu pon-

to de realização da vida cristã.

Fica meu convite paternal. A Paróquia 

deve ser a casa de todos. Nossa presença 

é indispensável! Deus Pai não tem, nunca 

teve e nunca terá um filho ou filha como 

cada um de nós. Como Pai ele sempre nota 

nossa presença ou ausência. Participemos da 

vida da família de fé, da Casa paroquial!

Marmitas para os moradores de rua

Por Sidinei Fernandes, do Mensageiro 
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Às 10h de um sábado ensolarado, as pa-
nelas já estão fervendo na cozinha da Paró-
quia Armênia Católica São Gregório Ilu-
minador, no bairro da Luz, região central 
da capital Paulista. A missão do dia é servir 
cerca de 320 pessoas e o cardápio precisa de 
um toque todo especial, com o sabor e o 
tempero do Brasil.

Tudo é preparado por voluntários de um 
grupo chamado “Amai-vos”, que doam 
seu tempo em favor dos excluídos. As 320 
pessoas atendidas são moradoras de rua da 
maior e mais rica cidade do país: São Paulo. 
A cidade tem dezesseis mil pessoas vivendo 
nas calçadas, de acordo com o Censo da Pre-
feitura, mas estimativas de pastorais sociais, 
que trabalham com essa população, apontam 
que há 25 mil pessoas nessas condições. 

Ao Mensageiro, Dom Vartan, destacou 
a importância desse trabalho. “A Comu-
nidade e a Paróquia Armênia Católica de 
São Paulo vivem da doação, da caridade 
de seus fiéis. Mas, recordando o princípio 
de que não se pode somente receber, mas 
é necessário também doar, a Paróquia faz 
esse serviço de atenção aos mais necessita-
dos moradores de rua. Um grupo de leigos, 
homens e mulheres, todo sábado fielmente, 
vindo às vezes de longa distância, prepa-
ram esse alimento. E outro grupo de fiéis 
da Comunidade Armênia Católica faz uma 



doação mensal de alimentos não perecível 
ou em dinheiro, que permite prepararmos 
com carinho essa ótima refeição e distri-
buí-la nas praças de São Paulo. Realmente 
é uma preocupação de ir ao encontro do 
excluído, de seguir o mandamento maior, 
de “amar ao próximo como a nós mesmos”, 
sublinhou Dom Vartan. 

A ação nasceu há 20 anos, através de um 
grupo de oração da Paróquia, por iniciativa 
da paroquiana Zazá Ekizian e o padre da 
época. A comida é distribuída à população 
de rua nos três primeiros sábados de cada 
mês, na região central da cidade. Mensal-
mente são distribuídas, em média, 1.100 
marmitas. Em duas décadas, já foram en-
tregues aproximadamente 260 mil refeições 
aos pobres das ruas paulistanas. 
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menos 300 a 320 pessoas vão dormir, pelo 
menos naquele dia, sem fome, com a bar-
riga cheia de uma comida bem preparada”, 
afirma a cozinheira, enquanto mexe a pa-
nela de salsicha ao molho com batatas. 

Ana Luísa, 83, mãe de Irani, participa das 
atividades há 15 anos. “Recompensa? É 
para Deus que a gente faz essas coisas, o que 
a gente faz é esperar a recompensa de Deus, 
para Ele tomar conta da família da gente, 
dar saúde e força”, diz a aposentada. 

O zelador da Paróquia, Arlindo Marques, 
é o encarregado de pesquisar e encontrar 
produtos de boa qualidade. 

Pela manhã, o trabalho consiste no pre-
paro dos alimentos. À tarde, os voluntários 
embalam as marmitas e enchem umas tre-
zentas garrafas de água, que acompanham 
a refeição. “Eles [os moradores de rua] não 
querem suco; querem água. Antigamente 
era feito suco, mas eles disseram para a gen-
te que água seria melhor”, explica a volun-
tária Ovssanna Ekisian Marzbanian. 

Irani é bancária de Guarulhos, Grande 
São Paulo, e aos sábados se transforma em 
“Chef do bem”. Participante ativa desde o 
início do projeto, ela, juntamente com sua 
irmã, Inês de Fátima Silva e as voluntá-
rias Valéria Dias Alves e Rita de Cássia de 
Souza, coordenam os trabalhos na cozinha.  
“Na marmita vão arroz, feijão, salsicha com 
batata e o macarrão alho e óleo. Gosto do 
trabalho porque aqui é o tipo de doação 
em que estou doando meu tempo e sei para 
onde ele está indo. Eu venho, trabalho, me 
canso, mas ao final do dia sei que mais ou 

É um dia inteiro de trabalho para deixar 
tudo pronto ao grupo de jovens que dis-
tribui as marmitas, a partir de 19h30, nas 



ruas, avenidas e praças da capital Paulista. A 
preparação dos alimentos conta com a va-
liosa colaboração de doze voluntários, mes-
mo assim, a paróquia precisa de mais pes-
soas, pois há dias em que nem todos podem 
comparecer. 

“Veja o carinho e o cuidado que temos, 
porque, da maneira que preparo aqui, é uma 
comida que prepararia em casa. O zelo, o ca-
pricho são os mesmos”, conclui Irani. 

Quem quiser ser voluntário, é só entrar em 
contato com a Paróquia nos seguintes tele-
fones: (11) 3227 6703 ou (11) 9 8735 0029.

Comunidade Armênia do México

Por Sidinei Fernandes, do Mensageiro 

Dom Vartan realizou a visita Pastoral e 
Missionária ao México entre os dias 13 e 
26 de novembro de 2017. É a menor e a 
mais longínqua Comunidade do Exarcado 
Apostólico Armênio da América Latina. Na 
ocasião, na Cidade do México, Dom Vartan 
participou pela primeira vez da Assembleia 
Geral da Conferência Episcopal Mexicana, 
da qual é membro. 

“O tema central da Assembleia Geral foi 
a elaboração do projeto pastoral em vista 
dos quinhentos anos das aparições de Nossa 
Senhora de Guadalupe, que vão ser come-
morados em 2031, e da evangelização do 
México, em 2033. 
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O principal objetivo da viagem Pastoral 
de Dom Vartan ao México foi dar atenção à 
Comunidade Armênia daquele país.

“Pude visitar vários idosos e doentes, 
ministrar-lhes o sacramento da Unção dos 
Enfermos e levar-lhes o conforto da Pala-
vra de Deus. Participei de algumas inau-
gurações, como de um centro de saúde de 
propriedade de armênios; mas o trabalho 
principal se concentrou em dois domingos, 
quando realizamos duas celebrações:

A primeira Santa Missa serviu para a re-
novação das promessas batismais pelos jo-
vens, que já confirmei e batizei em todos 
esses anos de atenção pastoral ao México. 
Nesse dia, os idosos e doentes receberam 
uma bênção especial. Na segunda celebra-
ção, fizemos a consagração da Comunidade 
à Virgem Maria, por ocasião do Centenário 
das aparições de Nossa Senhora de Fátima. 
Recordamos também os fiéis, falecidos des-
de minha última visita ao México”, con-
cluiu Dom Vartan.

COMUNIDADE PAROQUIAL

Quaresma na Igreja Armênia

Na Igreja Armênia, a Quaresma começa 
no domingo que antecede a Quarta-feira de 
Cinzas, e que é precedida por três semanas de 
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horas para conviver e estreitar nossos laços 
na Comunidade de fé armênia.

preparação, que recebem o nome de “Arat-
chavoráts”, ou seja, “tempo que precede”.

No tempo quaresmal o cristão é convi-
dado a se aproximar de Deus visando ao 
crescimento espiritual; a fazer um discerni-
mento da sua vida à luz da mensagem ex-
pressa nos Evangelhos. Esse convite à inte-
riorização é o significado do fechamento da 
cortina que separa a parte da igreja onde se 
localiza o Altar. Recorda também o longo 
período que a humanidade ficou privada da 
salvação, aguardando o Salvador, o Messias.

No início e no fim da santa Missa, os can-
tos são suspensos e não se realiza a procis-
são do santo Evangelho. Nos quarenta dias 
da Quaresma não se realiza o sacramento 
do Matrimônio, porque não há espaço para 
pompa e solenidade; a cortina do altar está 
fechada!

Bingo comunitário

No domingo, 29 de outubro, após a Missa, 
nos reunimos no salão paroquial para uma 
confraternização no almoço e, em seguida, 
começamos as dez rodadas do bingo que 
sorteou muitas prendas. O clima era de des-
contração e de muita amizade. Era bonito 
ver o salão reunindo a Comunidade que se 
fartou com os pratos que cada um ofereceu.

Falecidos
Ana Louisa Kalaydjian, fa- 
lecida em São Paulo, no dia 
15 de outubro de 2017, aos 
58 anos, era filha da Sra. Ef-
kin Der Hagopian Kalayd-
jian, viúva do saudoso Sr. 

Hagop Kalaydjian. Nossos pêsames às irmãs: 
Elisabeth, Lúcia, Margareth e aos demais fa-
miliares. Deus a tenha em sua glória!

Efkin Der Hagopian Kalaydjian, 
falecida em São Paulo, no 
dia 05 de novembro de 
2017, aos 85 anos. Era viú-
va do saudoso Sr. Hagop 
Kalaydjian. Nossos pêsa-

mes aos filhos: Elizabete, Lúcia, Margareth 
e aos demais familiares.

Marie Kalakoussian Boudji-
kian, falecida em São Paulo, 
no dia 06 de novembro de 
2017, aos 89 anos, era viú-
va do saudoso Agop Boud-
jikian. Nossos sentimentos 

de pêsames aos filhos Houri, Stepan, Kena-
rik, Rafi e demais familiares. Deus lhe con-
ceda o descanso eterno!

Neste ano, programamos cinco encontros 
dominicais após a Missa. Oferecemos almo-
ço e, depois, alternamos: em um mês tem 
bingo e, no seguinte, uma atividade forma-
tiva. O objetivo é um só: dedicar algumas 



param da organização da nova casa em São 
Paulo e ainda do lançamento de uma escola, 
próximo ao Ibirapuera. Ao todo, foram três 
anos de trabalho intenso.

Infelizmente, o custo de uma unidade no 
Brasil tornou inviável a manutenção das ati-
vidades das Irmãs Armênias da Imaculada 
Conceição. A casa foi fechada e as Pajanian 
voltaram para a Europa. A família só tornaria 
a se reencontrar anos depois – desta vez, em 
definitivo. Ao longo desses anos, a humilda-
de e o carinho da Ir. Armenouhi marcaram a 
Comunidade armênia católica de São Paulo, 
onde integrava o coro. 

“Ela amava cantar”, recorda a irmã e com-
panheira Dikranouhi.

Até sua morte, no dia 02/11, Ir. Armenou-
hi Pajanian foi presença constante na Co-
munidade, nas missas, festas e viagens. Dei-
xou-nos um exemplo de Comunidade, com 
sua atitude firme e serena. Rogamos ao Pai 
que a guarde em bom lugar e que ela conti-
nue a interceder por todos nós, que sentire-
mos sua falta. 

Era filha da Sra. Haygovi Kazandjian Pa-
janian e do Sr. Serkis Pajanian. Nossos senti-
mentos aos irmãos: Pedro, Ir. Dikranouhi, Ma-
ria, Helena, Rebeca e aos demais familiares. 

Batizados
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Armenouhi Pajanian   
Uma Irmã de Todos os Armênios

Por Ariadne Guimarães Chadarevian, jornalista.

Vocacionada aos 16 anos, ao contemplar a 
imagem de Nossa Senhora na Igreja de São 
Bento, em São Paulo, Irmã Armenouhi Paja-
nian destacava-se pela discrição. Com passos 
curtos e gestos comedidos, só não econo-
mizava no sorriso, nem no carinho às crian-
ças. Para elas, guardava um afago, uma pala-
vra amiga... “Coisa de professora”, resume a 
irmã Dikranouhi, igualmente religiosa.

Em 86 anos de vida, sua rotina pouco mu-
dou. A menina, filha de armênios, nascida no 
Imirim, desde pequena assistia à Missa todos 
os dias. Graças à mãe, católica, encontrou seu 
caminho na fé. Foram 68 anos de vida con-
sagrada, ao lado da irmã, chamada à consa-
gração dois anos antes de Armenouhi.

Dispostas a abraçar a clausura no Mostei-
ro da Luz, ambas mudaram os planos de-
pois da visita do Cardeal Gregório Pedro 
Aghadjanian, ao Brasil. Ao saber que as duas 
desejavam servir a Deus, ele as convenceu 
a integrar a Ordem das Irmãs Armênias da 
Imaculada Conceição, em Roma. Lá, na ca-
pital da Itália, Armenouhi formou-se profes-
sora e pôde dedicar-se aos pequenos.

A volta ao Brasil aconteceu somente oito 
anos depois das irmãs abraçarem o hábito. 
Pouco tempo depois, no entanto, o desti-
no trouxe uma grata surpresa. Por ocasião 
da montagem de uma casa da Ordem da 
Imaculada Conceição no Brasil, Armenouhi 
e Dikranouhi voltaram ao lar. Elas partici-

Yasmin Yapudjian recebeu o sacramento do 
Batismo no dia 14 de outubro de 2017, 
acompanhada dos pais, Rogério Yapudjian 
e Ana Sabina Merenda Yapudjian, e das tes-
temunhas, Alfredo Pereira da Costa e San-
dra Beatriz Merenda. O celebrante foi o Pe. 
Antonio Francisco Lelo.



Martin Godinho Aristakessian recebeu o sa-
cramento do Batismo no dia 28 de outubro 
de 2017, filho de Marcelo Aristakessian e 
Carla Bustamante Godinho Aristakessian, 
sendo padrinho o Sr. Michel Aristakessian e 
tendo como testemunha Paula Bustamante 
Godinho. O celebrante foi Dom Vartan.
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Ane Marinho Arabian recebeu o sacramento 
do Batismo no dia 22 de outubro de 2017, 
acompanhada dos pais, Mário Arabian e Re-
nata Ribeiro Marinho, e da madrinha: Fla-
via Sartori Gomes, tendo como testemunha 
João Bosco Cesar Vasconcelos. O celebrante 
foi o Pe. Antonio Francisco Lelo.

Helena Dermendjian Duprat Avellar recebeu 
o sacramento do Batismo no dia 28 de ou-
tubro de 2017, acompanhada por seus pais, 
José Vicente Coelho Duprat Avellar e Da-
niela Dermendjian Duprat Avellar, e pelo 
padrinho Victor Dermendjian, tendo como 
testemunha Carolina Chagas Avellar. O ce-
lebrante foi o Pe. Antonio Francisco Lelo.

Eric Baboghlian de Freitas recebeu o sacra-
mento do Batismo no dia 25 de novembro 
de 2017, filho de Cleiton José Gomes de 
Freitas e Juliana Baboghlian de Freitas, sendo 
padrinhos os seus tios Diego Baboghlian e 
Mariana Vasconcelos Pedroso Baboghlian. O 
celebrante foi o Pe. Antonio Francisco Lelo.

Programação Pastoral 
Fevereiro 2018

04 – 3O DOMINGO DO TEMPO  
DE PREPARAÇÃO PARA A QUARESMA
Apresentação de Jesus no Templo
Bênção das gargantas
11h: Santa Missa cantada na intenção dos 
idosos e doentes
Leituras bíblicas:  Tt 1,1-11   Jo 6,59-71

09 – SEXTA-FEIRA: DEVOÇÃO  
DAS MIL AVE-MARIAS 
por intenção das vocações sacerdotais
8h: Início das orações e, às 10h, Santa Missa 
dialogada 
Leituras bíblicas:  Tt 3,1-15   Jo 7,14-23

11 – 1O DOMINGO DA QUARESMA
Tempo de jejum, oração e caridade 
mais intensos.
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Início da Campanha da Fraternidade, com 
o tema: “Fraternidade e superação da 
violência”. 
11h: Santa Missa cantada na intenção dos 
dizimistas 
Leituras bíblicas: Rm 13,11–14,9  Mt 6,1-21

18 – 2O DOMINGO DA QUARESMA
11h: Santa Missa cantada na intenção dos 
casais e aniversariantes do mês
Leituras bíblicas: Rm 12,1-21 Mt 5,17-30

19 – SEGUNDA-FEIRA: COMEMORAÇÃO 
MENSAL DE SANTO EXPEDITO
A catedral ficará aberta das 8 às 16h
Bênçãos, bazar de objetos religiosos e roupas
15h: Santa Missa dialogada
Leituras bíblicas: 1Pd 1,1-12  Mt 9,18-26

25 – 3O DOMINGO DA QUARESMA
11h: Santa Missa cantada na intenção dos 
falecidos
Leituras bíblicas: 2Cor 6,1-11 Lc 15,11-32

Falecidos do mês de fevereiro  
(Santa Missa no dia 25)

Abrikian, Jorge� 18/02/76

Afetian, Antoine Karekin� 09/02/48

Bazergui Borsali, Marcelle� 21/02/10

Babian, Avedis� 28/02/13

Baboghluian, Hilda Felicio� 14/02/14

Beujukian, Marta� 03/02/64

Boudjikian, Agop� .26/02/77

Casabian, Vartevar� 15/02/15

Chadarevian, Monsenhor José� 04/02/85

Chahestian, João� 29/02/96

Djanikian, Lucia Chadarevian� 00/02/50

Djanikian, Ren� 22/02/15

Dermargossian, Vartuhi� 17/02/69

Ekizian, Garabet� 20/02/06

Ekizian, Zaruhi Manuchakian� 3/02/91

Fetulahian Toledo, Regina� 17/02/10

Hadikian, Haruothum� 06/02/06

Harmandaian, Yepros� 02/02/68

Harmandaian, Boghos Sarkis� 24/02/54

Haroutyounian, Henriette� 15/02/90

Janikian, Paulo� 07/02/82

Kalaidjian, Keusseyan, Marisa� 18/02/17

Kalaigian, Nobar� 15/02/04

Kalaydjian, Artin� 03/02/71

Kechichian, Paulo� 26/02/00

Kherlakian, Eduardo� 17/02/84

Kherlakian, Selim� 26/02/67

Kalaidjian, Marco Antonio� 15/02/97

Kherlakian, Nelson� 12/02/12

Kherlakian, Virginia Sarian� 05/02/08

Marzbanian, Daniel Varujan� 09/02/03

Nakashian, Khatchik Youssef� 24/02/03

Nessimian, Felippe� 19/02/66

Ohannessian, Mayranouche� 25/02/80

Oundjian, Marie Louise� 25/02/82

Seferian, Artin� 24/02/90

Seferian, Nour Nalbandian� 05/02/91

Terzian, Mikael� 22/02/53

Terzian, Tatiane� 18/02/93

Terzian, Zekia Nahabedian� 17/02/85

Tilkian, Rosinha� 04/02/55

Yaroussalian, Kevork Aghia� 09/02/77
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Inglês Americano

Professor Tony G. Ananian
Horário: 2 aulas aos sábados das 
15h00 às 16h30
Início: 03 de março
Duração: 10 meses por estágio
Matrícula e material grátis
Investimento: 100,0 mensais
Assista uma aula sem compromisso
Inscrições: até 17 de fevereiro na se-
cretaria: 3227-6703. Maiores informa-
ções: 998.50.3504


